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A crise apresentada pelo livro/filme relaciona-se a uma crise de percepção das coisas. Para os três interlocutores do diálogo, há que se repensar a maneira de agir, de ver e sentir a modernidade.

Esta crise de percepção significa que incorporamos no nosso modo de vida, padrões de consumo e modo de vida baseado no ganho individual maximizado, não importando o outro e o restante das coisas (planeta).

A crise precisa ser repensada, afim de que haja uma ruptura com o paradigma dominante, onde as estruturas, as instituições e sobretudo, os valores, precisam ser revistos. Estes valores que orientam nossas ações e práticas são questionados no filme pela ótica dos três: física, político e poeta. 

Diante dessa constatação, as categorias de análise que merecem destaque para constatarmos analiticamente os fatos são: a mecanicista, a racionalidade, a ética, a responsabilidade, o fatalismo, alem de um quadro metafórico apresentado por diversos momentos do filme, seja nas passagens do poeta, da física ou do senador.

A grande polarização apresentada está no paradigma todo-parte,indivíduo-sociedade ou discurso-ação. Estas polarizações significam no âmbito da discussão a busca por uma visão holística de mundo, onde a simples soma das partes não representa o todo. É a conspiração universal planetária que emerge diante do paradigma cartesiano. 
Esta dificuldade (polarização) e sua ruptura estão dissociadas da realidade e precisam servir de lição não apenas para analisarmos analiticamente o mundo, mas, sobretudo, para nossa análise individual enquanto seres planetários. 

Entre tantos contrapontos, a frieza da relação científica com a vida, apresentada pelo poeta, merece destaque, ao ponto deste apresentar a própria dificuldade de relacionamento pesquisadora (física) com a filha.
